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RESUMO 

O uso da compostagem na agricultura vem crescendo de forma satisfatória. 

Muitos desses compostos podem ser obtidos de diversas formas. No município 

de Humaitá- AM, o descarte inadequado de resíduos orgânico, acarreta 

prejuízos ao meio ambiente, além de inviabilizar seu uso pós-tratamento como 

fertilizante por ser fonte de inóculo de organismos fitopatogênicos. O objetivo 

deste trabalho foi caracterizar microrganismos fitopatogênico em palha de 

arroz, caroço de açaí e serragem antes e depois de compostados. Realizou-se 

a coleta do material para confecções das leiras. Foram coletados 30 sacas de 

30 quilos de caroço de açaí, palha de arroz e serragem. Para a confecção das 

leiras foi colocada uma camada de 20 cm de material de palha de arroz, caroço 

de açaí e serragem separadamente em cada pilha num total de três pilhas em 

seguida, 10 cm de esterco bovino e 20 cm de material vegetal seco (folhas, 

palhadas e galhos picados), para absorver o excesso de água e permitir a 

circulação de ar. Após a obtenção do composto, realizou-se teste no laboratório 

de Fitossanidade/IEAA visando diagnosticar microorganismos fitopatogênicos 

no composto obtido, o que poderia inviabilizar sua utilização agrícola. Realizou-

se o teste das iscas que compreende na distribuição homogênea do composto 

em placas de Petri, totalizando vinte e uma placas. Para o método das iscas 

foram utilizados sementes de couve, alface, salsa e cebolinha, sendo 

distribuídos cinco sementes por placas e cubos de pepino, maçã e batata 

totalizando 5 cubos por placa, distribuídos na forma 21x 5 (placas x 

sementes/cubos). Observou-se que o composto apresentou incidência de 

Penicilium sp. e Aspergillus sp.  No teste das iscas foi verificados presença de 

Pythium sp. Estes resultados indicam que não é viável utilização do composto 

como fertilizante para o plantio de batata e couve. Entretanto, para a maioria 

das sementes testadas o composto é recomendável. 

Palavras- chave: Compostagem, Substrato, Iscas, Aspergillus sp., Penicilium 

sp.  
 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 
 

The use of the compostagem in the agriculture is growing in the satisfactory 

form. A great deal of these compounds can be obtained in several forms. In the 

local authority of Humaitá - discard unsuitable AM of residues organically, it 

brings damages to the environment, besides inviabilizar his use powders-

treatments as fertilizer because of being a fountain of inóculo of organisms 

fitopatogênicos. The objective of this work characterized microorganisms 

fitopatogênico in straw of rice, stone of açaí and sawdust before and after 

compostados. the collection of the material happened for productions of the 

furrows. There were collected 30 sacks of 30 kilograms of stone of açaí, straw 

of rice and sawdust. For the production of the furrows there was put a layer of 

20 cm of material of straw of rice, stone of açaí and sawdust separately in each 

battery in a total of three batteries next, 10 cm of bovine dung and 20 cm of 

vegetable dry material (leaves, fodders and pricked branches), to absorb the 

excess of water and to allow the circulation of air. After getting the compound, 

test happened in the laboratory of Fitossanidade/IEAA aiming to diagnose 

microorganisms fitopatogênicos in the obtained compound, which might 

inviabilizar his agricultural use. There happened the test of the baits what it 

understands in the homogeneous distribution of the compound in plates of Petri, 

totalizing twenty one plates. For the method of the baits there were used seeds 

of cabbage, lettuce, parsley and spring onion, being distributed five seeds by 

plates and cubes of cucumber, apple and potato totalizing 5 cubes for plate, 

when 5 (you placate x seeds / cubes) distributed in the form 21x. It was noticed 

that the compound presented incidence of Penicilium sp. and Aspergillus sp. In 

the test of the baits presence of Pythium sp was checked. These results 

indicate that it is not a viable use of the compound like fertilizer for the planting 

of potato and cabbage. Meantime, for most of the seeds tested the compound it 

is recommendable. 

 
Key words: Compost, substrate, Baits, Aspergillus sp. , Penicilium sp 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A disposição de resíduos sólidos orgânicos vem sendo responsável 

pela contaminação do solo e das águas superficiais e subterrâneas, próximos 

aos aterros sanitários, afirmando o que foi dito por Marques e Hogland (2002). 

Dessa forma tem sido observado um aumento na produção desses resíduos 

principalmente em países em desenvolvimento, isto pode está relacionado 

também, devido à falta e políticas de saneamento básico e processamento 

desses resíduos. 

De acordo com Neto (1996), Azevedo (1997) e Hogland (2002), cerca 

de 75% dos resíduos sólidos domiciliares são biologicamente degradáveis, e 

cerca de 50 a 55% de todo o lixo que o Brasil produz é adequado para 

compostagem pois é composto de matéria orgânica. O processo da 

compostagem é eficaz e econômica, pois além de tratar os resíduos orgânicos, 

reduz seu volume e estabiliza a matéria orgânica, lhe dando um destino útil e 

conseqüentemente evitando o acumulo em aterros conforme foi dito por Krauss 

e Eigenheer, (1996); Silva et al. (2003). 

No início da compostagem os microorganismos que metabolizam o 

nitrogênio orgânico, transformando-o em nitrogênio amoniacal e com a 

decomposição a amônia podem ser perdidos por volatilização ou convertida à 

forma de nitratos, pela nitrificação.  Quando há condições de anaerobiose, o 

nitrato será perdido por desnitrificação conforme foi afirmado por Teixeira et al. 

(2002). 

Dentre os problemas de contaminação na compostagem podem-se 

citar os elementos tóxicos e a presença dos microrganismos patogênicos, 

conseqüentemente pondo em risco a saúde dos animais e a do homem.  A 

maioria dos microrganismos patogênicos sobrevive sobre a matéria orgânica 

em decomposição, acarretando doenças, sendo comum em hortaliças onde 

composto orgânico é muito utilizado.  

Dessa forma a presença de microrganismos patogênicos 

principalmente do gênero Fusarium e Pythium são muito encontrados em 

plantas em compostos, onde ambas causam danos econômicos em hortaliças 
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reduzindo sua produtividade. Diante disto torna-se essencial o estudo sobre a 

qualidade fitossanitária os compostos orgânicos a serem utilizados reforçando 

o que foi dito por Edwards (1996); Lee (1985).  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Processo de Compostagem: Aspectos Gerais 

De acordo com Fernandes e Silva (1999), desde antiguidade a prática 

da compostagem vem sendo utilizada empiricamente por Gregos, Romanos e 

povos orientais estes já sabiam que quando incorporados os resíduos 

orgânicos ao solo o mesmo aumentava a sua fertilidade. Só a partir de 1920, 

com Alberto Howard, o processo passou a ser pesquisado cientificamente e 

nas décadas seguintes, vários trabalhos científicos ofereceram as bases para o 

desenvolvimento desta técnica, que hoje pode ser utilizada em escala 

industrial.  

Na compostagem ocorre o processo de decomposição oxidativo 

biológico aeróbico e controlado na qual acontece à transformação de resíduos 

orgânicos em produto estabilizado, com características completamente 

diferentes do material que lhe deu origem. A prática pode ser realizada em 

pátios, onde o material é disposto em montes de forma cônica, possuindo o 

nome de pilhas de compostagem, ou montes de forma prismática denominados 

leiras de compostagem conforme Bidone e Povinelli (1999).  

De acordo com Pereira Neto e Cunha (1995) para o processo de 

compostagem ocorrer a mesma requer condições adequada como 

temperatura, umidade, aeração, pH e relação carbono/nitrogênio (C/N), nas 

diversas etapas do processo. A elevação da temperatura ocasiona a 

degradação biológica da matéria orgânica sendo uma dos fatores principais do 

desempenho da compostagem, e cada grupo de organismos possui uma faixa 

ótima para o seu metabolismo, portanto esse fator é o mais indicativo do 

equilíbrio biológico na massa em decomposição, refletindo a eficiência do 

processo. Nos primeiros 30 dias a temperatura deve registrar entre 40°C a 

60°C, como indicador de condições satisfatórias de equilíbrio. 

A compostagem é a transformação de resíduos orgânicos por meio de 

microrganismos, principalmente em um composto, que pode ser um insumo 

agrícola de odor agradável e fácil de manipular e livre de organismos 

patogênicos conforme Fernandes e Silva (1999).  Dessa forma, como se trata 
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de um processo biológico aeróbio, é necessário que haja aeração, umidade e 

nutriente. O controle da temperatura é de suma importância, pois é responsável 

pela rapidez da biodegradação e eliminação dos patógenos. Se tratando de 

uma compostagem aeróbia a mesma pode ocorrer tanto em condições de 

temperatura termofílica (45°C a 60°C) como mesofílica (30°C a 45°C). Carbono 

e o nitrogênio são fundamentais para o crescimento microbiano. Ou seja, os 

microrganismos necessitam de carbono, com fonte de energia, e de nitrogênio 

para a síntese de proteína.  

De acordo com Bidone e Povinelli (1999), alguns componentes da 

matéria orgânica durante a compostagem são utilizados pelos próprios 

microrganismos para a formação de seus tecidos, outros são volatilizados e 

outros são transformados biologicamente em uma substância escura, uniforme 

e físico-química inteiramente diferente da matéria prima original que lhe deu 

origem.  

Sobre a ação de diversos grupos de microrganismos, os componentes 

biodegradáveis passam por sucessivas etapas de transformação, resultando 

em um processo bioquímico altamente complexo ressaltando o que foi dito por 

Andreoli (2001). 

De acordo com Kiehl (1985), o composto é, portanto, o resultado de um 

processo controlado de decomposição bioquímica de materiais orgânicos. O 

mesmo autor denomina como húmus o produto final da compostagem, atuando 

como um condicionador e melhorador das propriedades físico - químicas e 

biológicas do solo. Segundo a legislação brasileira, todavia, classifica tais 

materiais como fertilizantes orgânicos como é afirmado por Kiehl (1998). 

Kiehl (1998) ressalta que na compostagem ocorrem três diferentes 

fases, a primeira fase a decomposição dos componentes de fácil degradação, a 

segunda fase, termofílica, onde a celulose e materiais similares são 

degradados pela atividade fortemente oxidativa dos microrganismos e a 

terceira fase de onde ocorre a maturação/estabilização. Já para Bidone e 

Povinelli (1999), a terceira fase é subdivida em dois períodos de resfriamento.  

De acordo Bidone e Povinelli (1999), os microrganismos aeróbios e 

facultativos são os que participam mais ativamente do processo, na qual os 
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mesmos predominam nas faixas de temperatura de 20°C a 45°C, os mesófilos, 

e de 45°C a 65°C, os termófilos; os psicrófilos, ativos à temperatura entre 10°C 

a 25°C, tem menor importância. Os microrganismos, exotérmicos, liberam 

energia na forma de calor; explicando o aquecimento natural das pilhas/leiras 

de compostagem, é justificada com isso a importância do controle térmico do 

processo. Dessa forma, evita-se que temperaturas muito elevadas venham a 

eliminar a massa biológica responsável pela estabilização do material em 

processamento. Quando os materiais facilmente decomponíveis se 

escasseiam, significa que o processo esta diminuindo a intensidade, 

consquentemente entrando em fase final, retornando às condições ambientais 

de temperatura.  A montagem da pilha de compostagem é realizada conforme 

o esquema (Figura 1) a seguir: 

 

FIGURA 1. Etapas da confecção da pilha de compostagem. 

 

2.2. Elementos biológicos fundamentais na compostagem 

 De acordo com Pelczar et al. (1980), a microbiologia estuda três 

grupos: um predominantemente semelhante aos vegetais, outros que são 

similares aos animais e, um terceiro grupo, que tem características comuns aos 

animais e vegetais. Esses organismos foram colocados no reino Protista, 

constituído, unicamente, por seres unicelulares. Exemplos as bactérias, algas, 

fungos e protozoários, excluindo-se os vírus que não são organismos celulares.       

Dessa forma, mas tarde, os microorganismos foram divididos em duas 

categorias: procariontes e eucariontes. Baseada em algumas diferenças na 

estrutura celular. As algas azul-verdes e as bactérias são organismos 
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procarióticos. Exemplo de microorganismos eucarióticos protozoários, os 

fungos e as demais algas, as células animais e vegetais.  Para o mesmo autor 

os termos protistas inferiores e protista superiores são usados, algumas vezes 

para designar os microorganismos procarióticos e eucarióticos, 

respectivamente. 

Pelczar et al. (1981), ressaltam que a classificação dos 

microorganismos e com base na utilização de fonte de energia e quanto á 

forma de ingestão de carbono, ou seja: fototróficos, usam energia radiante, 

quimiotróficos, utilizam compostos químicos; autotróficos, absorvem pequenas 

quantidades de CO2, estes podem ser fotoautotróficos e químioautotróficos  

Os organismos chamados heterotróficos conforme o IBGE (2004) são 

aqueles que requerem um ou mais compostos organicos que não apenas o 

dióxido de carbono para a síntese de seu conteúdo plasmático celular.  

Através da conversão do nitrogênio atmosférico em composto 

nitrogenado os microorganismos são capazes de aumentarem a fertilidade do 

solo, na qual, as plantas utilizam na síntese de proteínas, consquentemente 

convertendo as substancias orgânicas em compostos inorgânicos, tornando- os 

úteis para os vegetais conforme Pelczar et al. (1980).  

De acordo com Bidone e Povinelli (1999), os microorganismos são os 

grandes responsáveis pela transformação biológica da matéria orgânica crua 

biodegradável ao estado de matéria orgânica humificada e consquentemente 

influenciada por todos os fatores que afetam a atividade dos mesmos. Dentre 

os principais microrganismos responsáveis pelo processo de compostagem 

estão as bactérias, os fungos e os actinomicetos. 

 Para que haja degradação da matéria orgânica há participação de 

outros organismos como: algas, protozoários, nematóides, vermes, insetos e 

suas larvas ressaltando o que foi dito por Kiehl (1998). 

No processo de decomposição aeróbia, ocorre primeiramente a 

hidrolização por enzimas proteolíticas na qual são produzidas por 

microrganismos, que consquentemente geram polipeptídios, aminoácidos e 

outros derivados nitrogenados, os quais podem ser utilizados por outros 

microrganismos; o nitrogênio orgânico é convertido á forma amoniacal, sendo a 
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quantidade produzida função do teor de proteína, de carboidratos e de outros 

constituintes de menor importância afirmando o que foi dito por Kiehl (1985). 

Segundo Pelczar et al. (1980), as bactérias são organismos 

unicelulares procarióticos ou formam simples associações de células similares; 

sua multiplicação é feita, normalmente, por divisão primária simples.  

Para Devens (1995), as características mais marcantes das bactérias 

para o processo de compostagem são: exigências nutritivas, condições físicas 

necessárias ao crescimento e reprodução. 

De acordo com Pelczar et al. (1980) apud Devens (1995), para que 

haja vida seja, dos microrganismos ou dos seres humanos, e  necessário 

substâncias químicas para o seu crescimento. No caso das bactérias as 

mesmas absorvem P, N, Mn, Fe, Zn, Cu e outros elementos de substâncias 

orgânicas, podendo ainda o N ser retirado da atmosfera. Sabe-se que os 

fungos são organismos heterotróficos, obtendo sua alimentação a partir da 

matéria orgânica inanimada ou nutrindo-se como parasitas de hospedeiros 

vivos. Os saprófitas decompõem resíduos complexos de plantas e animais, 

transformando-os em formas químicas mais simples, que retornam ao solo. 

Dessa forma esses microrganismos são eucarióticos quimiorganotróficos, 

reproduzem-se, naturalmente, por meio de esporos, com poucas exceções, os 

fungos não tem clorofila, são filamentosos em geral (5 a 10 µm de dimensão 

transversal) e comumente ramificados. 

De acordo com Pelczar et al. (1980), os fungos (bolores) adaptam-se a 

sobrecargas mais severas diferentemente dos outros microrganismos. Por isso 

os fungos podem crescer em substratos com concentrações de açúcar 

intoleráveis para as bactérias, devido não serem sensíveis ás altas pressões 

osmóticas, tolerar e crescerem em concentrações altas de ácidos, suportando 

variações de pH entre 2 e 9, embora o ótimo, para a maioria das espécies, 

esteja situado em torno de 5,6. Quanto á umidade, os mesmos são capazes de 

sobreviver em ambientes desidratados que inibiriam as bactérias não 

esporuladas conseqüentemente, quando o ambiente se desidrata, os fungos 

produzem esporos ou entram em estado de vida latente. 
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De acordo com Pelczar et al. (1980), os actinomicetos pertencem ao  

grupo de bactérias corineformes, onde este grupo é formado pela família 

Propionibacteriaceae e pela ordem Actinomycetales, na qual  os 

microrganismos pertencentes à ordem Actinomycetales são caracterizados 

pelos seus filamentos e ramificações, não formam esporos do tipo encontrado 

nas verdadeiras bactérias, embora muitas espécies produzam esporos 

semelhantes aos fungos. O crescimento celular ramificado (micélio), 

juntamente com os métodos especializados de esporulação, relacionam esses 

germes com os fungos; deste modo, os membros da ordem Actinomycetales 

são desiguinados como bactérias semelhantes aos fungos. Do lado bacteriano, 

os actinomicetos se relacionam com os germes gram-positivos, não 

esporulados  

 De acordo com Frobisher et al. (1974), existe diferenças entre fungos 

e os actinomicetos dentre estes podem ser citado o diâmetro dos filamentos 

das actinomicetos com 1 a 5 um de diâmetro, nos fungos é de 10 a 20 µm e a 

estrutura das células dos actinomicetos é procariótica, dos fungos é 

eucariótica.   

As bactérias e fungos são os principais grupos de microorganismos 

que realizam a decomposição da matéria orgânica sendo encontradas em 

materiais inoculantes como estercos, camas de animais, resíduos de 

frigoríficos, tortas oleaginosas, por isto e necessário de um destes materiais 

estarem presente no processo de compostagem afirmando o que foi dito por 

Gomes & Pacheco (1988). As principais características dos grupos microbianos 

envolvidos no processo de compostagem estão listadas de acordo com a 

Tabela 1 a seguir.   
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TABELA 1. Características dos principais grupos microbianos envolvidos no 

processo de compostagem. 

 

Fonte: Nassu (2003) 

 

 

Discriminação Bactérias Actinomicetos Fungos 

Substrato Carboidratos, amido, 
proteínas, e outros 
compostos orgânicos 
de fácil decomposição. 

Apropriada para 
substratos de 
difícil 
decomposição. 

Apropriada 
para 
substratos de 
difícil 
decomposição. 

Umidade - - Prefere 
regiões secas. 

Oxigênio Menor necessidade de 
oxigênio. 

Regiões bem 
aeradas. 

Regiões bem 
aeradas. 

PH ótimo Neutro até levemente 
alcalino. 

Neutro até 
levemente 
alcalino. 

Ácido à 
alcalino. 
 

Faixa de 
valores de pH 

6.0 – 7.7      - 2.0 – 9.0 
  

Revolvimento Não interfere Desfavorável  Desfavorável 

Significado 
durante a 
decomposição 

80 a 90 % da 
capacidade da 
degradação. 

-  - 
 
  

Temperatura Até 75 %; redução da 
capacidade de 
degradação quando 
essa temperatura for 
ultrapassada.  

Supõe que o 
limite de 
temperatura 
seja 65º C. 

Limite de 
temperatura 
seja 60º C. 

Função Decompor a matéria 
orgânica, animal ou 
vegetal, aumentar a 
disponibilidade de 
nutrientes, agregar 
partículas no solo e 
fixar o nitrogênio. 

Decomposição 
dos resíduos 
resistentes de 
animais e 
vegetais, 
formação do 
húmus, 
decomposição 
em alta 
temperatura de 
adução verde, 
feno, composto, 
etc e fixação do 
nitrogênio. 

Decomposição 
dos resíduos 
resistentes de 
animais e 
vegetais, 
formação do 
húmus, 
decomposição 
em alta 
temperatura 
de adução 
verde, feno, 
composto, etc 
e fixação do 
nitrogênio. 
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2.3.  Uso da compostagem em hortaliças 

 

De acordo com Santo et al. (1994) para o cultivo das hortaliças, vem 

sendo muito utilizada adubação orgânica, pois alem de propiciar as  

características físicas, químicas e biológicas do solo; é  um meio mais 

econômica e ecologicamente sustentável, pois fornece alimentos saudáveis. 

No caso da alface quando adubada com doses crescente de matéria orgânica 

podem apresentar crescimento e desenvolvimento maiores.  Adubação 

orgânica além de incrementar a produtividade, também proporciona a obtenção 

de plantas com características qualitativas distintas das cultivadas 

exclusivamente com adubos minerais. 

Agricultura convencional nos últimos anos dobrou a produção de 

alimentos entre os anos 1950 e 1984, conforme ressalta Souza &Resende 

(2006). Ocorreu uma diminuição na produtividade da agricultura mundial a 

partir de 1985, isto se deve a falta de respeito com a sustentabilidade e ao 

confirmando o que foi dito por Gleissman (2000).  

De acordo com Ormond et a. (2002), a agricultura orgânica e 

basicamente um conjunto de processos de produção agrícola que acredita que 

a fertilidade e função direta da matéria orgânica contida. Devido à produção 

orgânica de hortaliças está bastante demandado pela sociedade brasileira, 

esse crescimento e devido a grande exigência pela população que consome, 

que buscam adquirir produtos saldáveis de fonte que respeitem o meio 

ambiente e seja justo com a sociedade afirmando o que foi dito por Henz et al. 

(2007).  

O princípio da agricultura orgânica e estabelecer sistemas de produção 

tendo com base as tecnologias de processos, conforme Penteado (2000), ou 

seja, um conjunto de procedimentos que envolvam a planta, o solo e as 

condições climáticas, produzindo um alimento sadio e com suas características 

e sabor originais, que atenda às expectativas do consumidor. De acordo com 

Canuto (1998), expectativas essas que são determinadas com as 

características de mercado e demandas de consumo que influenciam 

diretamente a tecnologia de produção, reduzindo procedimentos e minimizando 
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a questão ecológica, com base em normas de acesso a mercado especial, 

onde a certificação que se observa é a do produto em detrimento do sistema de 

produção como um todo. 

Mas Lattuca et al. (2002), ressalta que a agricultura orgânica que se 

idealiza para as áreas urbanas e aquela sustentada nos princípios da 

agroecologia, que tem como foco principal a responsabilidade com o equilíbrio 

biológico da natureza,dessa forma possibilitando obter bons níveis de 

produtividade, evitando ao mesmo tempo todo tipo de risco de contaminação 

química para o agricultor urbano e os consumidores, bem como do meio 

ambiente ou seja, de forma sustentável. Isto tudo sem desmerecer o 

conhecimento dos agricultores, ou melhor esta ciência, promove a participação 

criativa dos agricultores, respeitando os conhecimentos, culturas e experiências 

locais.  

Vale ressaltar que a agricultura pode ser vista como o resultado da co-

evolução de sistemas naturais e sociais, pois além dos processos ecológicos, 

envolve também os processos sociais. Com isto, a agroecologia busca um 

sistema de produção com menor dependência de insumos externos à unidade 

produtiva e uma maior conservação dos recursos naturais confirmando o que 

foi dito por Aquino & Assis (2007).  

Quando se houve falar em sistemas de produção de base 

agroecológica isto se refere ao uso de tecnologias que causem o menor dano 

possível à natureza; ao trabalhar com ela, deve-se manter o equilíbrio entre os 

organismos participantes no processo de produção. Baseado nisto, foram 

desenvolvidas diferentes correntes de produção agrícola não industrial, com 

destaque principal para a agricultura orgânica confirmando o que foi dito por 

Assis & Romeiro (2002).  

De acordo com (BAYER E MIELNICZUC, 1999), a matéria orgânica 

tem grande importância para serem utilizados nos solos tropicais e subtropicais 

que são altamente intemperizados, pois fornecem nutrientes às culturas, atua 

na retenção de cátions, complexação de elementos tóxicos e de 

micronutrientes, estabilização das estruturas, infiltração e retenção de água, 
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ativação e aeração da atividade microbiana, constituindo-se assim, em 

componente fundamental da sua capacidade produtiva.  

De acordo com Palm et al. (2001), as fontes de matéria orgânica, como 

restos de culturas e dejetos animais estão diminuindo em vários sistemas 

agrícolas, devido a outros usos para estes subprodutos, como alimentação 

animal, produção de fibras ou produção de energia. Deste modo, para se evitar 

prováveis carências dos atuais fertilizantes utilizados na produção de hortaliças 

orgânicas, é necessário buscar a alternativas para substituir estes estercos por 

insumos que possam ser produzidos próximos as áreas consumidoras. 

Segundo Leal (2006), obteve adubos orgânicos eficientes para a adubação de 

hortaliças através da compostagem utilizando matéria prima exclusivamente 

vegetal. A mistura de Capim Elefante e de Crotalaria juncea, através do 

processo da compostagem e uma eficiente forma de adubação, vale ressaltar 

que sem adição de inoculantes ou outros aditivos conforme foi dito por Leal et 

al. (2007).      
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3. OBJETIVOS 

 

3.1.  Geral 

Caracterizar microrganismos fitopatogênico em palha de arroz, caroço 

de açaí e serragem antes e depois de compostados.  

 

3.2. Específicos 

1. Caracterizar os microrganismos fitopatogênicos presente nos resíduos 

orgânicos de serragem (maravalha), palha de arroz e caroço de açaí pelo 

método de diluição em séries; 

2. Caracterizar os microrganismos fitopatogênicos presentes no composto 

orgânico resultante da compostagem através pelo método de diluição em 

séries e; 

3. Caracterizar os microrganismos fitopatogênicos no composto orgânico 

resultante da compostagem através pelo método de Iscas em sementes couve, 

alface, salsa, cebolinha e cubos de batata, maça e pepino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



25 
 

4. MATERIAL E METÓDOS 

 

4.1. Coleta do material 

Os materiais foram coletados da seguinte forma: os caroços de açaí 

(Euterpe oleracea) e esterco bovino foram obtidos junto a produtores; a palha 

de arroz (Oryza Sativa) foi coletada na fábrica de arroz (CEAGRAM) situada no 

bairro São Domingos Sávio, Rua Portobrás, Humaitá, AM. e a serragem 

coletada na serralheria, situado na BR 230 km 6 sentido Humaitá-Lábrea. 

Foram coletadas 30 sacas de 30 kg de cada material utilizado para a 

construção das pilhas do composto. Todo o processo de coleta foi realizado 

manualmente, com auxilio de ferramentas como pá e enxadas e ensacados em 

sacos de ráfia.  Posteriormente transportados em caminhão até o local onde foi 

produzido o composto.   

   

4.2. Localização da área 

Para a montagem do composto orgânico foi utilizada uma área do Sítio 

Santo Amaro, localizado no km 06, BR 230 sentido Humaitá – Lábrea. As 

análises microbiológicas foram realizadas no Laboratório de Fitossanidade do 

Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente – IEAA. 

 

4.3. Montagem da pilha de compostagem 

As pilhas possuiram a dimensão de 3m de comprimento por 1m de 

largura. Para a construção das pilhas de compostagem (Figura 2A) foi 

adicionada uma camada de 20 cm do material de palha de arroz, caroço de 

açaí e serragem (maravalha) separadamente em cada pilha, num total de três 

pilhas.  

Em seguida foram adicionados 10 cm de esterco bovino e 20 cm de 

material vegetal seco (folhas, palhadas e galhos picados) para absorver o 

excesso de água e permitir a circulação de ar. E novamente foi depositada uma 

camada de 20 cm de caroço de açaí, palha de arroz, serragem (maravalha) 

separadamente em cada pilha para, em seguida, acrescentar-se mais 10 cm de 

esterco bovino e 20 cm de material vegetal seco (folhas, palhadas (Figura 2B), 
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galhos picados) até as pilhas atingirem aproximadamente 1m de altura cada 

uma. A pilha manteve a parte superior quase plana para evitar a perda de calor 

e umidade, tomando-se o cuidado para evitar a formação de "poços de 

acumulação" das águas das chuvas.  

Ao término da primeira camada, a mesma foi regada com água, 

evitando encharcamento e, a cada camada montada, umedeceu-se a pilha 

para uma distribuição mais uniforme da água por todo seu volume de materiais 

componentes. O controle da temperatura foi realizado duas vezes por mês, por 

meio de um termômetro simples de mercúrio. O controle da aeração foi 

realizado também duas vezes ao mês por revolvimento das leiras, processo 

realizado manualmente com a utilização de enxada e pá (Figura 2).                  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.4. Análise microbiológica 

4.4.1. Limpeza da Câmara de fluxo 

Para evitar contaminações foi realizada a assepsia da câmara de fluxo 

laminar, o que exige a correta limpeza para sua utilização. Para este 

procedimento foram utilizados álcool 70% e algodão. O álcool foi passado com 

o auxílio do algodão nas partes internas da câmara do fluxo laminar com 

movimentos verticais e horizontal, em seguida, foi ligada a luz ultravioleta 

durante 20 min. Transcorrido esse tempo desligou-se a luz ultravioleta e foi 

FIGURA 2. Etapas da confecção das leiras. A: Montagem das pilhas de 

compostagem; B: Camada de palhada adicionada à pilha de compostagem e C: 

Revolvimento da leira. 
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ligada a luz de operação. Terminada a atividade, realizou-se novamente a 

higienização com álcool e algodão. 

 

4.4.2. Análise microbiológica do composto 

 Para a análise microbiológica do composto foram realizados dois 

experimentos, procedendo-se da seguinte forma: primeiramente realizou-se a 

análise de cada composto separadamente e da mistura dos três compostos e a 

segunda utilizando-se o método das iscas.  

O método utilizado para as análises do experimento 1(um) foi o da 

diluição em séries.  

 

4.4.2.1. Experimento I 

A realização da análise microbiológica do experimento I consistiu de 

dois procedimentos: no primeiro foram pesados 25 g de cada amostra de 

serragem maravalha, palha de arroz e caroço de açaí (Figura 3A), após a 

coleta do material. No segundo procedimento realizou-se após a obtenção do 

composto orgânico resultante do processo da compostagem dos resíduos 

coletados. As amostras desse material foram coletadas, homogeneizadas para 

obtenção de uma amostra composta.  

Após a pesagem as amostras foram colocadas em Erlemeyer de 1000 

mL, onde foram adicionados 250 mL de água destilada e agitado por 30 min 

(Figura 3B). Em seguida foram transferidos 10 mL da suspensão para 90 mL 

de água destilada em Erlemeyer e agitado. Posteriormente, repetiu-se por três 

vezes o mesmo procedimento para obtenção da amostra final (Figura 3C). 
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FIGURA  3. Etapas das análises microbiológicas. A: Pesagem das amostras; 

B: Processo de agitação; C: Diluição das amostras. 

 

Em seguida foram transferidos 0,5 mL de cada diluição para placa de 

Petri com meio solidificado BDA (Batata, Dextrose e Ágar). Em seguida as 

placas foram colocadas a 25°C por sete dias com fotoperíodo de 12 horas 

utilizando-se câmara de crescimento (BOD).  

Realizou-se a repicagem (Figura 4) do material em estudo objetivando-

se com isto a obtenção de cultura pura. O processo da repicagem foi realizado 

da seguinte forma: Primeiramente foi realizada a assepsia da câmara de fluxo e 

dos materiais a serem utilizados (pinças, palito, lamparina, placas e meio BDA). 

Posteriormente foi colocada uma quantidade de meio BDA suficiente para 

cobrir o fundo da placa. Após o meio solidificar-se realizou- se o isolamento das 

estruturas fúngicas apresentadas. Para esse processo foram retirados 

pequenos fragmentos das colônias identificadas e colocadas em quatro pontos 

eqüidistantes das placas de Petri. Em seguida as placas foram colocadas a 

25°C por sete dias com fotoperíodo de 12 horas utilizando a câmara de 

crescimento (BOD).   
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4.4.2.2. Experimento II - Método das Iscas 

Nesse método procura-se atrair o fungo a partir do substrato para que 

se desenvolva em material usado como isca, a partir do qual se realiza o 

isolamento do patógeno para a cultura pura. Com esta metodologia patógenos 

presentes no substrato foram isolados e tiveram sua patogenecidade 

comprovada (FERREIRA, 1989). 

A metodologia utilizada neste experimento teve como base a descrita 

por Ferreira (1989), com modificações. Foram utilizadas como iscas sementes 

de salsa (Petrosolium sativum), cebolinha (Allium fistulosum), couve-tronchuda 

(Brassica oleracea var. acephala), alface ( Lactuca sativa), cubos de pepino 

(Cucumis sativus L.), cubos de batata (Solanum tuberosum) e cubos de maçã 

(Pyrus Malus). As sementes utilizadas da empresa (ISLA) foram obtidas no 

comércio local. Para as iscas de pepino, batata e maçã realizou-se a assepsia 

com água e sabão e água destilada. 

Primeiramente foi realizada a coleta e homogeneização do substrato 

para (Figura 5A) em seguida ser distribuído em placas de Petri, totalizando-se 

21 placas. Este substrato das placas foi umedecido com água destilada 

esterilizada (Figura 5B) o suficiente para se efetuar a semeadura (80% da 

capacidade de campo). Para cada isca foram utilizadas três placas de Petri, 

sendo distribuídas cinco sementes-iscas por placa (Figura 5C). Após a 

FIGURA 4. Realização da repicagem. 
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distribuição das iscas nas placas de Petri, as mesmas foram acondicionadas 

em bandejas para o processo de câmara úmida.              

Para o preparo da câmara úmida foram utilizadas três bandejas as 

quais tiveram sua parte forrada com papel toalha e umedecida com água 

destilada. As placas com o substrato e as iscas foram adicionadas no interior 

da câmara úmida. Por fim, foi coberta a parte superior com papel alumínio, 

ficando à temperatura de 25° graus por 6 (seis) dias para observação de 

crescimento fúngico (Figura 5D).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.4.3. Identificação dos microrganismos 

A identificação dos microrganismos foi realizada em microscópio ótico 

após a preparação das lâminas, utilizando-se corante azul de Aman. Procedeu-

se a assepsia da câmara de fluxo com a utilização de álcool a 70% e algodão e 

lâminas e lamínulas. Em seguida, colocou-se uma gota de corante (azul de 

Aman) na lâmina para posteriormente raspar-se o micélio com auxilio de palitos 

e retira-se um pequeno fragmento da colônia. O mesmo foi colocado na lâmina 

 FIGURA 5. Etapas da análise microbiológica através do método das     
Iscas. A: Homogeneização do substrato, B: Distribuição do 
substrato em placas de Petri, C: Semeadura das iscas, D: Câmara 

úmida. 
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com o corante e com o auxílio de palitos para retirar as estruturas da placa 

para se obter uma visualização mais nítida. Após esse procedimento a lamínula 

foi colocada sobre a lâmina levemente para evitar a formação de bolhas. A 

lâmina foi levada ao microscópio para ser visualizada.  

Para a classificação dos fungos até o nível de gênero foram utilizadas 

Chaves Taxonômicas (MENEZES, 1993). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

5.1. Experimento I 

5.1.1. Identificação de fungo fitopatogênico nos substratos de serragem 

maravalha, palha de arroz e caroço de açaí. 

 

As amostras do substrato de serragem maravalha apresentaram 

colônias fúngicas verde claro progredindo para colônias verde lodo (Figura 6A 

e B). As amostras de substrato de palha de arroz apresentaram coloração 

creme e branca (Figura 7A e B). Já as amostras do substrato de caroço de açaí 

apresentaram coloração laranja e verde (Figuras 8A e B). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
FIGURA 6. A: Crescimento fúngico do composto de serragem 
maravalha em Placa de Petri contendo meio de cultivo BDA com o 
desenvolvimento de colônias verde claro; B: crescimento fúngico do 
composto de serragem maravalha em Placa de Petri contendo meio de 
cultivo BDA com o desenvolvimento de colônias verdes lodo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

FIGURA 7. A: Crescimento fúngico do composto de palha de arroz 
em Placa de Petri contendo meio de cultivo BDA com o 
desenvolvimento de colônias creme, B: Crescimento fúngico do 
composto de palha de arroz em Placa de Petri contendo meio de 
cultivo BDA com o desenvolvimento de colônias brancas. 

A B

A B



33 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
FIGURA 8. A: Crescimento fúngico do composto de caroço de açaí 
em Placa de Petri contendo meio de cultivo BDA com o 
desenvolvimento de colônias laranja; B: Crescimento fúngico do 
composto de caroço de açaí em Placa de Petri contendo meio de 
cultivo BDA com o desenvolvimento de colônias verde. 

 

Nota-se que ocorreu uma variação na coloração das colônias no meio 

de cultivo BDA conforme o substrato analisado. Dessa forma, a análise 

consistindo apenas da visualização da coloração torna um resultado impreciso. 

Entretanto, vale ressaltar que alguns meios de cultivo conhecidos como 

seletivos são indicados para análises características de coloração e forma de 

colônias.  De acordo com Menezes (1993), o BDA é um meio de cultivo 

utilizado rotineiramente em laboratório e considerado meio não seletivo. Ou 

seja, não seleciona o desenvolvimento de colônia de microrganismo, 

reforçando, dessa forma, o objetivo do trabalho que consistiu em identificar 

ocorrência de microrganismos presentes nas amostras sem um estudo prévio. 

Segundo Dias (1999) os fungos constituem um grupo de 

microrganismos que possui crescimento e colorações diferentes variando de 

verde, cinza, marrom, café-escuro, branco e negro, com colônias lisas, rugosas 

e flocosas. Todos estes representam vários organismos fúngicos 

morfologicamente diversificados, responsáveis pelo processo de degradação 

biológica da matéria orgânica.  

A classificação de fungos com base em características morfológicas é 

utilizada (RAYNER, 1970), entretanto, dependendo do meio utilizado e do 

patógeno estudado.  Faz-se, necessário a utilização de diagnósticos mais 

precisos, como a taxonomia de estruturas fúngicas através da microscopia 

A B
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(KERN & BLEVINS 1999).  Atualmente, o uso de ferramentas moleculares tem 

auxiliado e reclassificado muitos fungos taxonomicamente. 

Conforme a análise utilizada foi identificada a presença do fungo 

Penicilium sp. nos substratos de serragem maravalha, palha de arroz e caroço 

de açaí. Entretanto, ocorreu maior predominância do fungo no substrato 

maravalha. 

 

TABELA 2. Microrganismos encontrados nos compostos utilizados, 

após o isolamento em meio BDA segundo a análise microbiológica. 
 

 

 

 

 

 

 

 

Na avaliação morfológica foi observada a predominância de coloração 

das colônias brancas (Figura 9). Entretanto, na análise microscopia além do 

fungo Penicilium sp. foi identificado o fungo Aspergillus sp.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

FIGURA 9. Avaliação morfológica do composto orgânico em meio 
BDA. 

 

Resultado semelhante foi verificado por Aragão et al.(2001) ao isolarem 

amostras de compostagem de resíduos sólidos de frutas e verduras. Segundo 

Roitman et al. (1991) existe uma grande diversidade de fungos encontrados no 

Composto Microrganismo (fungo)  

Serragem (maravalha) Penicillium sp 

Caroço de açaí Penicillium sp   

Palha de arroz Penicillium sp e Arpergillus sp 

Mistura dos composto Penicillium sp  e Arpergillus sp 

A
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solo. Dentre essas espécies dos gêneros Aspergillus sp.e Penicillium sp. são 

os dos mais comuns.  

Espécies de Aspergillus causam prejuízos a inúmeras culturas na 

região nordeste. Dentre elas o amendoim, mamão, sisal, abóbora, cebola, 

cenoura e tomate (ALVES et al., 2004). 

Hassen et al. (2001) ressaltam que o número de microrganismos 

encontrado na pilha de compostagem  é variável com a matéria que se deseja 

compostar. Já Taiwo e Oso (2004) analisaram o conteúdo microbiológico de 

resíduos urbanos e observaram ampla diversidade na constituição fúngica do 

composto, dentre os gêneros estão Aspergilus sp., Penicilium sp., 

Cladosporium sp., Trichothecium sp., Rhizopus sp. 

 

5.2. Experimento II 

5.2.1. Identificação de microrganismos pelo método das iscas 

Observou-se que apenas nas placas com composto e sementes de 

Couve e cubos de Batata (Figura 10A e B) houve o desenvolvimento fúngico. 

As placas com cubos de maçã, pepino e sementes de salsa, alface, e 

cebolinha não apresentaram incidência de fungos fitopatogênicos (Figura 11A, 

B, C, D, E). Hasse (1998), utilizando o mesmo método com iscas de pepino 

observou sintomas de apodrecimento das sementes, apodrecimento do colo e 

tombamento das plântulas. 

 

     
 
 
 
 
 
 
 

 
FIGURA 10. Etapa da análise microbiológica pelo método das iscas. 
A: Incidência de fungos em sementes de couve, B: Incidência de 
fungos em cubos de batata. 
 
 
 

A B
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FIGURA 11. Etapas de análise microbiológica pelo método das 
iscas. A: Isca de sementes de Alface sem sintomas de fungo; B: 
Isca de semente de Salsa sem sintomas de fungo; C: Isca de 
semente de cebolinha sem sintoma de fungo; D: Isca de cubo de 
Pepino sem sintomas de fungos; E: Iscas de Cubos de maçã sem 
sintomas de fungos.  

  

Com a repicagem das estruturas fúngicas apresentadas na iscas de  

couve e batata foi observada o desenvolvimento da coloração rosa na placa 

das iscas de couve e na de batata (Figura 12A e B). Os resultados 

demonstraram que o composto apresenta potencial de inóculo de fungos 

fitopatógenos do gênero Pythium, indicando a preferência do fungo pelas iscas 

de couve tronchuda (Brassica oleracea var. acephala) e batata (Solanum 

tuberosum). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

FIGURA 12. A e B: Visualização da coloração rosa em isca de 
batata apresentando sintomas de Pythium sp. 

 

A B C

D E

A B
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Jackisch e Menezes (1996) obtiveram resultados semelhantes com 

isolados de Pythium a partir de solo de hortas e de outros solos por meio de 

iscas de pepino verde. Hassan et al. (1994) testaram diferentes técnicas para 

isolar patógenos do solo e obtiveram bons resultados com iscas de pepino e 

morango no isolamento de Phytophthora spp e Fusarium spp. Por outro lado, 

os referidos autores não tiveram sucesso no isolamento de fungos por diluição 

do solo devido a altas contaminações por outros microrganismos, justificando 

desta, forma o uso de iscas como alternativa viável de isolamento de 

fitopatógenos. 
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6. CONCLUSÃO 

 

1. A presença dos gêneros Penicilium sp e Aspergillus sp foi predominante 

na análise do composto e entretanto observou-se,  também, a predominância 

do Aspergillus sp na palha do arroz; 

2. O método do isolamento por meio de iscas foi eficiente no isolamento do 

gênero Pythium; 
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